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​​1. INTRODUÇÃO  

 

​ A Doença de Chagas é uma enfermidade de notificação obrigatória, cuja 

vigilância integra as atribuições permanentes do Sistema Único de Saúde (SUS) 

(BRASIL, 2020). A transmissão está associada a insetos da subfamília Triatominae, 

vetores do protozoário Trypanosoma cruzi, sendo a vigilância entomológica 

componente essencial para a detecção precoce desses insetos e para a avaliação do 

risco de transmissão no território (BRASIL, 2012; PARANÁ, 2024b). 

​ Atualmente, no município, o recebimento de triatomíneos entregues pela 

população ocorre predominantemente de forma centralizada no Departamento de 

Vigilância em Saúde (DVS). Considerando a necessidade de ampliar o acesso da 

população ao serviço, fortalecer a vigilância passiva e otimizar o fluxo de 

encaminhamento das amostras, estabelece-se a ampliação do recebimento desses 

espécimes para as Unidades Básicas de Saúde (UBS), com posterior encaminhamento à 

Vigilância em Saúde deste município para identificação entomológica e adoção das 

medidas sanitárias cabíveis, conforme fluxos estabelecidos (PARANÁ, 2025). 

 

​​2. OBJETIVO 

 

Este Procedimento Operacional Padrão (POP) tem como objetivos: 

●​ Estabelecer diretrizes técnicas para o recebimento e manejo de triatomíneos e 

insetos suspeitos nas Unidades de Saúde; 

●​ Padronizar os procedimentos de triagem, registro, acondicionamento e 

encaminhamento dos espécimes; 

●​ Assegurar o fluxo adequado de envio do material ao Departamento de 

Vigilância em Saúde (DVS); 

●​ Garantir a rastreabilidade das informações e a segurança sanitária no manejo 

dos insetos; 
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●​ Contribuir para a execução das ações de vigilância epidemiológica da Doença de 

Chagas no município. 

 

​​3. ABRANGÊNCIA 

 

Este POP aplica-se: 

●​  Aos profissionais das Unidades Básicas de Saúde (UBS); 

●​  Aos Agentes de Combate a Endemias (ACE); 

●​  Ao Departamento de Vigilância em Saúde (DVS); 

 

​​4. RESPONSABILIDADES 
 
UBS 

●​ Receber o inseto entregue pela população; 

●​ Registrar as informações obrigatórias em formulário específico; 

●​ Acondicionar corretamente o espécime; 

●​ Identificar o recipiente; 

●​ Armazenar temporariamente o material; 

●​ Comunicar o ACE vinculado à unidade. 

 

ACE 

●​  Realizar a coleta do material na UBS; 

●​  Encaminhar o espécime ao DVS. 

 

DVS 

●​  Realizar identificação entomológica preliminar; 

●​  Encaminhar o material para análise entomo parasitológica; 

●​  Coordenar ações de vigilância e controle conforme diretrizes vigentes (BRASIL, 

2012; PARANÁ, 2024b). 
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​​5. FREQUÊNCIA 
 

Executar o procedimento sempre que houver entrega de triatomíneos ou insetos 

suspeitos pela população nas UBS. 

 

​​6. RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

●​ Frascos rígidos, íntegros e com tampa perfurada (ex. frascos de coleta de urina); 

●​ Papel toalha ou gaze seca; 

●​ Luvas impermeáveis; 

●​ Etiqueta ou caneta permanente; 

●​ Formulário de registro (online ou impresso); 

●​ Local adequado para armazenamento temporário. 

 

​​7. PRINCIPAIS PASSOS 
 

​ Os procedimentos descritos a seguir deverão ser executados sequencialmente 

pelos profissionais responsáveis nas UBS, garantindo a adequada conservação do 

espécime, o registro das informações e a rastreabilidade da amostra conforme fluxo 

estabelecido. 

 

7.1 Recebimento do inseto e registro de informações 
 

●​ Receber o inseto entregue pelo munícipe; 

●​ Preencher o formulário online disponibilizado: 

https://forms.gle/DQgYRfWSUSQ4y9Ke8; 

●​ Na impossibilidade de acesso online, preencher o formulário impresso que está 

representado nos Anexos.  

 
 

https://forms.gle/DQgYRfWSUSQ4y9Ke8
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Para imprimi-lo, acesse o link:  

 Anexo - FORMULÁRIO DE REGISTRO E ENCAMINHAMENTO DE TRIATOMÍ…
 
OBS: O mesmo somente deverá ser usado nos casos em que não for possível o acesso 
ao formulário on-line do item acima.  
 

●​ Registrar dados do munícipe, local de captura, data e condição do inseto. 

​ As informações registradas subsidiam as análises epidemiológicas e ambientais, 

contribuindo para a definição de áreas prioritárias e o planejamento das ações de 

vigilância entomológica no território (BRASIL, 2012; PARANÁ, 2024b). 

 

7.2 Acondicionamento do espécime 
 

Recipiente adequado 

Manter o inseto preferencialmente no próprio recipiente entregue pelo munícipe, 

desde que este seja rígido, íntegro, com tampa, seco e permita ventilação adequada.​
​
Recipiente inadequado 

Caso o recipiente esteja danificado, aberto, sem tampa, úmido ou não permita 

ventilação, capturar o inseto (conforme Imagem 1) e transferi-lo para frasco rígido com 

tampa, contendo papel toalha ou gaze seca em seu interior, realizando pequenas 

perfurações na tampa para permitir ventilação. 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1JaL81YDJMaeJ7zHErGsUR6YEsGRmims-9znQHb_AzVA/edit?tab=t.0
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Imagem 1 – Modo de captura para triatomíneos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado do Ministério da Saúde.  
Disponível em: https://www.saude.pr.gov.br/Pagina/Doenca-de-Chagas. 

 
 

Atenção: Não utilizar álcool, formol, inseticidas ou produtos químicos, pois essas 

substâncias comprometem a integridade do espécime e inviabilizam o exame entomo 

parasitológico (PARANÁ, 2024b). 

 

7.3 Identificação do recipiente 

​
Identificar o frasco com as seguintes informações mínimas: 

●​  Nome do munícipe; 

●​  UBS de recebimento; 

●​  Data do recebimento. 

​ A identificação adequada garante a rastreabilidade da amostra até o 

recolhimento pelo DVS. 

 

 

https://www.saude.pr.gov.br/Pagina/Doenca-de-Chagas
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7.4 Armazenamento temporário  

Manter o recipiente: 

●​ Em local seco; 

●​ Protegido da luz solar; 

●​ Em temperatura ambiente.​
 

7.5 Comunicação ao ACE 

●​ Comunicar o ACE vinculado à unidade no mesmo dia do recebimento, por meio 

de canal institucional (telefone funcional ou contato direto); 

●​  Solicitar coleta do material.​
 

7.6 Encaminhamento para a Unidade de Vigilância em Zoonoses (UVZ) do 

Departamento de Vigilância em Saúde 

●​ O ACE realiza a coleta na UBS; 

●​ Encaminha o material a UVZ, presencialmente, para as demais ações de 

vigilância. 

 

​ O fluxo de recebimento e encaminhamento de triatomíneos nas UBS 

encontra-se ilustrado na Imagem 2. 
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Imagem 2 – Fluxo de recebimento e encaminhamento de triatomíneos nas Unidades 
Básicas de Saúde.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaboração própria 

​​ 
 

8. RELAÇÃO COM AS METAS INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

Considerando que este procedimento está relacionado à vigilância entomológica e não 
à assistência direta ao paciente, sua relação com as Metas Internacionais de Segurança 
do Paciente é indireta. 

Entretanto, aplicam-se os seguintes princípios: 
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​​Meta 1 – Identificação correta  

​​Aplicável à identificação do material coletado, garantindo rastreabilidade das 

informações. 

​​ 
​​Meta 2 – Comunicação efetiva 

​​Registro adequado das informações e comunicação entre UBS, ACE e DVS. 

​​ 
​​Meta 5 – Higienização das mãos 

​​Realizar higienização das mãos antes e após o manuseio do material. 

​​ 
​​As demais metas não se aplicam diretamente a este procedimento. 

​​ 
​​9. FATORES DE RISCO DO POP  
 

Os profissionais podem estar expostos a risco biológico, relacionado ao eventual 

contato com insetos potencialmente infectados por T. cruzi. Esse risco é minimizado 

quando o espécime é mantido no próprio recipiente fornecido pelo munícipe, desde 

que este seja rígido, íntegro e permita ventilação adequada. 

 

Medidas de prevenção: 

●​ Manter o inseto no recipiente original sempre que possível; 

●​ Evitar contato direto com o espécime, usar sempre equipamento de proteção 

individual (luvas impermeáveis); 

●​ Utilizar barreira física para manipulação (saco plástico ou recipiente), caso 

necessário; 

●​ Higienizar as mãos após o procedimento. 
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​​11. ANEXOS 
 

Formulário de Registro e Encaminhamento de Triatomíneos / Insetos Suspeitos -  

 

Link do formulário online: 

https://forms.gle/DQgYRfWSUSQ4y9Ke8 

 

Link do formulário para impressão: 

https://docs.google.com/document/d/1JaL81YDJMaeJ7zHErGsUR6YEsGRmims-9znQH

b_AzVA/edit?tab=t.0 
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